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			Para: Rafaela Souza a primeira pessoa que leu


		




		

			Amizade insubstituível! < 3 


			Pedro meu amor por você cresce cada vez mais 


			Queria que você soubesse o quanto é capaz 


			Me faz feliz e é um belo rapaz 


			Nunca te deixarei para traz 


			Pedro não pare de lutar, sonhar e acreditar 


			Se ponha antes de todo mundo em primeiro lugar 


			Escrever, desenhar... tudo pra você é fácil 


			E tenho que falar, você sempre me ajudou ao máximo 


			Meu melhor amigo para todos os momentos 


			Seu coração é enorme e sempre cabe mais um 


			Então não se abale por qualquer um


			Pedro você é fera mesmo se identificando mais com a Bela 


			Você é a pessoa que eu sempre quis 


			E tenho certeza que nunca deixara de me fazer feliz.


			Rafaela Souza, 2022


			Algo que podia o ameaçar...


			Ele sentiu,


			Eu dei uma brecha e ele a extrapolou. 


			Agora vai tentar lhe destruir...


		




		

			
Início


			Capítulo 1


			Dimensão um: o mundo: 9340, terra. 


			E um planeta dentre tantos outros, um ponto em um universo vasto começa a brilhar, um meteoro colide gerando uma explosão. E aquele planeta que antes só era um, dentre tantos outros, vira algo, algo incomum, e extraordinário: o que chamamos de “magia” se espalha por todas as áreas, pegando em plantas, animais, e em um ser que se destacava pela sua inteligência, algo parecido com um primata, digamos assim. Com o passar dos anos foi evoluindo, crescendo, se desenvolvendo, foi ficando cada vez mais esperto, e com isso soube utilizar o que tinha ao seu favor, isto é, plantas, pedras, fogo e a magia, com o tempo o ser foi sabendo lidar cada vez mais com esta energia. Aprendeu a moldá-la, utilizá-la a seu favor seja para caça, buscar alimentos, proteger-se, e lutar entre tribos. 


			Cada um possuía sua magia, com determinadas características que os diferenciavam uns dos outros. Alguns sabiam dominar fogo, outros a terra, alguns até podiam ficar invisíveis. Essas diferenças foram causando rixas, essas rixas se tornaram batalhas e essas batalhas se tornaram guerras. Em um piscar de olhos já havia castelos, muros, casas, clãs, reinos e todos os eles estavam brigando entre si. Seja por terras ou poder. Desentendimentos sem fim que geravam lutas sangrentas não havendo conforto ou paz. 


			Até que Ricard nasce no reino de Stirwood. Sua família não pertencia à nobreza, nem mesmo eram Reiers (pessoas com particularidades místicas). A mãe trabalhava vendendo pães e bolos, o pai foi morto em uma batalha. Ricard sempre foi uma criança muito animada e vivia metendo-se em encrenca com seus amigos Riva e Reicher. Eram conhecidos pela vila inteira por suas peripécias. Dona Cassilda sabia seus nomes de cor, pelo tanto que roubavam as bergamotas de seu quintal.


			O tempo foi passando e conforme Ricard ia ficando mais velho, o tempo de seu recrutamento ficava cada vez mais perto. Até que o Reino sofre uma invasão. Os muros de Stirwood foram destruídos, suas cidades devastadas e instaurou-se o caos: casas pegando fogo, pessoas morrendo, tudo sendo destruído e o jovem se viu sem rumo, sem ter pra onde ir, até ser encurralado.


			— Ei, pirralho! Aonde pensa que vai?


			(O rapaz é pego pela camisola)


			— Você acha mesmo que iria fugir de nós? Hahaha... Não me faça rir, seu tempo neste mundo acabou!


			O homem estava pronto para cortar a sua garganta e Ricard não tinha mais esperanças naquele momento. Até que um homem de armadura azul apareceu em sua frente, pegou sua espada e com apenas um golpe matou os três homens tão rápido quanto à velocidade do som.


			— Ei Ricard, esse é o seu nome, né? Está tudo bem com você? Machucou-se?


			O garoto ainda confuso com o que acabara de acontecer, pergunta gaguejando: 


			— Qu... Que... Quem é você? Como sabe meu nome?


			— Fui amigo de seu pai na grande guerra, éramos colegas, ele era um grande homem e batalhou até o fim. Aliás, meus pêsames... Sei como é difícil. E você deve ser o pequeno delinquente, né? O que ficava sempre se metendo em encrencas. Ouvi muito sobre você, seu pai sempre contava histórias da família e a seu respeito. 


			— Você é uns dos cavaleiros azuis, não é?


			— Sou sim, queria sab...


			(PRUMM... Um tremendo estrondo ocorre!). 


			— Ah, não! Eu preciso ir, eles estão atacando o castelo, tem um calabouço perto da igreja. Vá até lá e não saia enquanto não ouvir as trombetas, tome fique com isso, te dará boa sorte.


			(Um pingente é posto em sua mão, e ele a fecha)


			— Adeus garoto! 


			Ricard fica esperando até a noite e, quando não ouviu mais nada, resolveu sair, mesmo sem o tocar das trombetas, e o que ele vê era o próprio inferno: pessoas queimadas, casas destruídas, sangue para todo lado. Assistindo a isso decide ir correndo até a casa de sua mãe. Chegando lá, sua casa está toda destruída, então começa a gritar: 


			— MÃEEE, MÃE, CADE VOCÊ? POR FAVOR, RESPONDEEEEE, MÃEEEEE...


			Com os olhos cheios de lagrima, com o canto de seus olhos, ele vê, dentre os escombros uma mão...


			— Mãe, não, não, por favor, não, MÃEE...


			Tirando as pedras com as mãos, ele percebe que aquilo era, realmente, o corpo de sua mãe. Em choque com que acabara de acontecer ele desaba e grita...


			— AHHHHHHHH...


			Não muito longe dali uma tropa de soldados de Stirwood escuta seu lamento, com medo de algum Rain ainda estar vivo, vão ao encontro de Ricard. Ele se encontra com a mãe nos braços, todo ensanguentado, e molhado de suor e lágrimas. Descoberto pelo mesmo cavaleiro que o ajudou, é amparado por ele novamente.


			— Garoto, se acalme, se ACALME, está tudo bem, estamos aqui, eu estou aqui agora. Perdão por não ter conseguido proteger ela para você. A partir de agora irei cuidar de você, eu prometo irei lhe compensar por tudo...


			Quatro anos após o embate ocorrido...


			Ricard, já com seus 18 anos, torna-se um homem feito, corajoso, forte, destemido e sedento de vingança pelas suas perdas planeja seu destino. Ele foi treinando por dois anos nas artes bélicas e mágicas... Aprendeu a moldar o fogo e fazer com ele a sua vontade. É integrante do exército há dois anos, mas até então não havia dado de frente com os Rains, mas isso muda agora...


			— VAMOS, VAMOS!


			— ENTREM NAS CARROÇAS


			A batalha já estava assinalada por longos quatro anos e essa espera de dor e sofrimento finalmente chegaria ao seu fim. Uma batalha que definiria o triunfo ou a derrocada de Stirwood. Um acordo entre reis de uma batalha corpo a corpo, que promoveria o domínio completo dos reinos. Uma aposta bastante arriscada, mas necessária ao momento. 


			Ricard quando soube da batalha ficou todo empolgado, fazia tempo que não via os Rains e havia prometido para si que mataria, esquartejaria e queimaria todos os que passassem pela sua frente, em honra de sua mãe, de seus amigos e de seu reino perdidos. 


			— HOJE VAMOS HONRAR NOSSO POVO DESTRUIDO, NOSSAS FAMÍLAIS MASSACRADAS, NOSSAS PLANTAÇÕES QUEIMADAS! 


			— CAVALEIROS, HOJE SERÁ O DIA, O DIA EM QUE IREMOS MATAR E DIZIMAR TODOS AQUELES DESGRAÇADOS DOS RAINS! (Bradou o capitão do exército). 


			— AHHHHHHH (gritos de consentimento da tropa)


			— AFIEM SUAS ESPADAS, VISTAM SUAS ARMADURAS, E MAIS DO QUE TUDO, FORTALEÇAM SUAS MAGIAS. E VAMOS QUEIMAR ESSES FILHOS DA PUTA, PORQUE NÓS SOMOS OS FIRESSS!


			— MARCHEM!


			Dentre aquela multidão de homens estava Ricard, com seus olhos brilhando, tendo aquilo que por anos aguardou... Aquele momento, uma experiência que só ele poderia descrever em seu âmago... Imerso em seu pensamento escutou uma voz:


			— EI GAROTO, ESPERE, tem certeza que está tudo bem? Se você quiser pode ir à fileira de trás... 


			— PARA! Eu não sou mais criança, eu quero ir à testa, eu quero os ver pagarem por tudo que fizeram. 


			— A vida não é tão simples assim, não pode simplesmente ir à frente de todos e esperar que eles venham cair a seus pés. É PERIGOSO PARA VOCÊ! Mesmo treinado, ainda é inexperiente.


			— EU JÁ SOU FORTE, ESTE É MEU MOMENTO, APENAS MEU! E NADA, NEM NINGUÉM IIRÁ TIRAR ISSO DE MIM!


			Suspirando...


			— Ok, garoto, faça o que quiser, mas, por favor, me prometa que irá se cuidar... Essa não é só mais uma batalha qualquer, é diferente de todas que você já enfrentou!


			— Para de falar comigo como se fosse meu pai, você não é!


			— Seu pai era um grande homem rapaz, eu prometi pra ele que iria cuidar de você, e é isso que irei fazer até meu último suspiro. Agora vamos, temos que ir. 


			Após longas horas marchando... 


			Finalmente chegam à área em que seria travada a batalha, mas algo não estava certo...


			— Chegamos! Mas..., não tem ninguém aqui?


			Logo após a chegada já iniciava os murmúrios, o que está acontecendo? Era pra ser aqui? Todos se questionavam... Até que:


			— AHHH, CARALHO, EU LEVEI A PORRA DE UMA FLECHADA!


			CUIDADO, ELES ESTÃO DE ARCO!


			— FAÇAM UMA PROTEÇÃO COM OS ESCUDOS, RÁPIDA!


			Já protegidos em uma redoma de escudos. 


			— Mas o que está acontecendo?


			— ISSO NÃO É ÓBVIO? Eles nos enganaram!


			— Típico dos Rains, já devíamos saber que armariam uma emboscada. 


			VRUUUUU...


			— O que foi isso?


			— Aí, meu Deus! É uma trombeta, SÃO CAVALOS!


			— NÃO TEMOS COMO SEGURAR ISSO!


			— ACALMEM-SE! NO TRÊS VAMOS ABRIR OS ESCUDOS, QUERO QUE FAÇA A MAIOR BOLA DE FOGO QUE PUDEREM, CERTO?


			— Um;


			— Dois;


			— TRÊS;


			— AGORA!


			Os escudos abriram e de lá saiu uma bola de fogo imensa acerando vários cavalos, mas não todos... 


			— NÃO FOI O BASTANTE, DE NOVO!


			Outra bola de fogo imensa sai e ataca mais cavalos. - Ei, espera! O que é aquilo?


			— AI, PORRA! 


			— Que foi?


			— ELES ESTAO VINDO POR TRÁS TAMBÉM!


			— AHHH, NÃO É POSSÍVEL! 


			— ESTAMOS ENCURRRALADOS! E AGORA COMANDANTE?


			—- PRIOR, VALKI, E NIN, VOCÊS DE FOGO NEGRO SE SEPAREM, FIQUEM NAS PONTAS. ALGUNS CAVALEIROS FIQUEM COMIGO, IREMOS FAZER O DRAGAO DE FOGO, O RESTO SE SEPARA, QUERO QUE MATEM O QUANTO CONSEGUIREM, AGORA VÃO!


			Guerreiros do fogo negro, também conhecidos por usar a chama que nunca apaga, atacaram os cavalos que vinham na direção frontal da tropa. Já o dragão queimava os arqueiros de cima, e o resto estava batalhando com a tropa vinda do Sul. Finalmente via-se uma esperança de vitória, estava tudo correndo bem, mas alguma coisa para Joel (cavaleiro que protegia Ricard) ainda não estava certa.


			“Não deveria ser tão fácil assim”, passava em sua cabeça. “Como o mesmo exército que dizimou seu reino estava perdendo assim?” E foi aí que notou, “eles não deviam ter previsto”, só isso!


			Era preciso sair dali imediatamente e alertou Ricard para isso, mas este não lhe deu ouvido, era seu momento de glória e não desistiria de uma batalha já “ganha”.


			— Ricard, temos que ir! (Fala Joel, agarrando sua mão). 


			— NÃO, EU TREINEI PARA ISSO A VIDA INTEIRA E AGORA VOCÊ QUER TIRAR ISSO DE MIM? Eles tiraram tudo que eu possuía, e agora eu vou tirar TUDO QUE ELES TÊM! 


			— ISSO NÃO IRÁ MELHORAR ÁS COISAS, VINGANÇA NEM SEMPRE É A RESPOSTA!


			— Para de tentar cuidar de mim! Já lhe disse: VOCÊ NÃO É MEU PAI! 


			— Eu prometi a ele que...


			— PARA DE FALAR QUE PROMETEU, SE TIVESSE MESMO CUMPRIDO A PROMESSA MINHA MÃE AINDA ESTARIA VIVAI. Não está vendo? ESTAMOS GANHANDO! 


			— Não, alguma coisa não está certa, eu sinto, temos que ir AGORA! 


			— Se você quiser vá, mas eu ficarei aqui. Esperei tanto por esse momento e, dessa vez, eu não deixarei ninguém tirar nada de mim...


			BRUUUUUMMM


			— O que foi isso saindo da floresta? 


			— Aí, merda! Eu sabia, isto tudo foi um plano para nos manterem nesse local, eles irão matar a todos se não sairmos daqui AGORA!


			— NÃOO, EU NÃO IREI!


			Ricard corre em direção à batalha.


			AHHHHHHH...


			— RICARD, NÃO!


			UM RAIO CAÍDO DOS CÉUS VEM EM SUA DIREÇÃO!


			BRUMMM


			Um estrondo ecoa em seus ouvidos e, ainda estava vivo, vê uma silhueta tapando a luz que caía sobre si.


			— Joel? JOEL! AI, MEU DEUS, JOEL VOCÊ ESTÁ BEM?


			— E, ei... Garoto!


			Joel, com seu corpo todo queimado por trás e com uma voz muito fraca diz:


			— Não te... Tenha medo de fugir 


			às vezes, nem tudo a gente pre... Precisa enfrentar. 


			Ricard, com os olhos já vermelhos, cheio de lagrimas... 


			— Não chore, está tudo bem. 


			Joel, praticamente incinerado, toca no rosto de Ricard pela última vez sentindo a sua pele ensanguentada, e com um sorriso tímido, cerra seus olhos.


			— Joel? JOEL? REPONDE... (Dando tapinhas em sua bochecha). 


			— CARA, ACORDA! POR FAVOR, ACORDA! NÃO, POR FAVOR, POR FAVOR, NÃO SE VÁ, JOEL!


			Percebendo que seus olhos já não abririam novamente, Ricard, debulha-se em lágrimas. 


			— Desculpa-me, DESCULPA-ME!


			— Não adianta, Não importa o quanto eu tente, ainda sou aquela mesma criança, eu nem consigo proteger aqueles que eu amo. Como irei conseguir proteger meu reino? Eu sou um inútil, eu sou um imbecil por pensar que seria tão fácil assim. Meus amigos, companheiros de equipe, estão todos sendo massacrados. Perdemos! Eu devia ter escutado, mas só consegui focar em minha obsessão. Desculpa por não ter lhe escutado. Desculpa por não ter te ouvido quando tive a chance disso.


			CRACK! 


			Um Rain azul aparece em sua frente. 


			— olha só, vejam se não temos um pimpolho aqui, parece que deixei passar um... Hahaha, mas não se preocupe, porque agora eu não deixarei PASSAR...


			Seus olhos começam a brilhar, raios começam a sair de seu corpo. 


			— Dessa vez não vou mais lutar... 


			— DESSA VEZ NÃO VOU MAIS LUTAR, PORRA!


			— TOMA ISSO!


			Neste momento um raio é transferindo em sua direção, Mas logo Ricard se abaixa desviando-se do golpe. E com essa chance corre para mata, na ânsia de fugir. 


			— VOLTE AQUI SEU PIRRALHO MALDITO!


			Logo inicia uma perseguição na mata... 


			— VENHA CÁ!


			O temível guerreiro lança outro raio em sua direção, mas este acerta uma árvore. Logo lança outro e mais outro, mas todos passam perto sem atingirem Ricard. Ele consegue pegar um caminho alternativo e some na mata.


			— Ué, Para onde foi aquele pirralho?


			Ricard, ainda correndo pela sua vida, olha para trás e não percebe uma pedra que estava em seu caminho, tropeça e cai, rolando para dentro de uma caverna, batendo sua cabeça. Em consequência do trauma, desmaia. 


			Passa-se um tempo e Ric abre seus olhos e, deparando-se apenas com pedras, no escuro, ele se levanta.


			— Onde eu estou? Que lugar é esse?


			Passa a mão sobre a cabeça...


			— A, AI, devo ter batido muito forte. Ai, meu Deus, já é noite, eu preciso sair daqui o mais rápido possível. 


			Perambulando pela caverna vai se guiando pela luz do luar que vinha de fora dela. Quando já estava quase saindo, escuta algo, um som vindo de dentro. Era um som estranho, místico, era como se fosse uma linda canção de sereia, e estava vindo da parte mais escura da cratera.


			Com medo, mas também curioso para saber o que era aquilo, Ricard entra mais fundo, seguindo o som. E, a cada passo que dava, ia ficando cada vez mais escuro.


			Mas no fundo daquela imensa escuridão existia uma luz, algo que brilhava e, sem titubear, foi até ela. O que brilhava estava preso à parede e era algo tão lindo...


			Encantado com a perfeição que acabará ver, Ric a toca suavemente, lhe pareceu uma espécie de joia e sua luz parecia conter vida. Ricard sentia algo vindo dali, era como se ela o quisesse ali... Mas logo após o seu toque a pedra libera uma luz ainda mais forte, o que causa... 


			BUMMMM!


			A parede explode arremessando Ricard para longe. Ele bate as costas nas estalagmites e cai. E, quando abre os olhos, se depara com a pedra agora fora da parede. “Aquilo não é apenas uma pedra” pensou ele, é algo que vai além da nossa compreensão.


			Ricard levanta e pega a pedra caída, ele a olha de perto, admirado, parecendo uma criança quando ganha um novo presente. A pedra brilha, só que dessa vez não há nenhuma explosão. Ela se funde a ele.


			Ric sente como se seu corpo estivesse queimando, aquela energia, aquele poder agora estava nele, em suas veias, em seu corpo. Uma sensação estranha percorria seu corpo, mas junto dela, havia uma sensação de poder, de imensidão, agora tudo aquilo estava nele, conectado a ele. 


			Após o ocorrido, um pouco de tonto, Ric sai da caverna. Ele estava se sentindo diferente, estranho, mas ele era um homem renovado, uma pessoa completamente diferente. Seu queixo ficou mais simétrico, sua altura e seus músculos maiores e ele emanava uma energia de luz tão forte que não dava para ver a cor de sua magia. Ainda um pouco sonolento, com sua visão embaçada, lembrou-se do que havia acontecido na batalha. Retorna ao local da guerra em uma velocidade que antes não possuía e parecia ter resistência infinita. 


			Quando chega ao local se depara com o massacre de seus companheiros, sangue, e tripas para todos os lados, pisava em corpos de seus companheiros a cada passo que dava. Logo vê a cena que para sempre ficaria guardado em sua mente: Joel estripado, desmembrado, órgãos para fora de seu corpo. Uma cena tão brutal que Ric acaba não suportando... Ele explode, gerando uma energia que se espalha pelo local, uma magia tão forte que transformou todos os corpos em pó.


			Ric sente tanta raiva, tanta raiva de si mesmo e, ao mesmo tempo, dos Rains, que tiraram tudo que um dia ele já amou.


			— Eu já cansei, cansei de perder, agora é a hora de eles pagarem. 


			— Eu vou matar, EU VOU MATAR TODOS AQUELES FILHOS DA PUTAAA...


			Ric dá um pulo tão forte que vai parar nas alturas, o que deu a ele uma vista mais ampla da área. De cima ele avistou carroças e os cavalheiros na direção leste.


			Quando chega até eles, pisa tão forte no chão que a poeira levanta cegando alguns dos cavaleiros. A raiva nesse momento já havia lhe consumido por completo e ele só conseguia pensar em uma coisa: MATAR!


			Ele pega pela cabeça alguns cavaleiros e as esmaga na parede. Vendo o perigo em sua frente, os cavaleiros tentam atacar com suas espadas, mas Ric facilmente as destrói, transformando-as em estilhaços. Sua força agora era inimaginável e, com apenas um soco, conseguiu perfurar 15 homens de uma vez. Totalmente incontrolável Ric mata todos que se colocam no seu caminho. Recebe um ataque dos os arqueiros que estavam acima da colina e viram a situação. Eles lançaram flechas contra ele, mas estas nem chegaram a perfurar o jovem rapaz, que olha para eles e lança um raio de magia pura, que os desintegram. 


			E, a partir desse momento, ninguém mais o segurava, o que levou o exército inteiro a sua rápida dizimação. Ricard, todo ensanguentado, se via perplexo diante de tudo que havia realizado naquele momento.


			Cavaleiros que ouviram as explosões cerca de quilômetros chegam ao local. Eles se deparam com todo o exército Rains mortos e apenas um guerreiro em pé e sem ferida alguma. Ric, já não era mais o mesmo, seu olhar era amedrontador, e sem vida e botou medo nos cavaleiros que acabaram correndo do local.


			Mas uma simples recruta ficou encantada com o que acabara de ver. E onde os cavaleiros viram terror, a recruta viu alguém normal, um homem comum, mas alguma coisa nele lhe fazia admirá-lo. 


			Ela ficou olhando para o temível rapaz sentado em um penhasco admirando a vista e aproximou-se dele lentamente até tocar em seu ombro. 


			— Oi, está tudo bem com você?


			O rapaz tem um sobressalto, como se estivesse assustado e a garota também se assusta pensando que tinha feito algo errado.


			— Quem és tu? Indaga Ricard. 


			— Olá, eu me chamo Marianne, mas pode me chamar de Mei!


			À primeira vista ele viu uma mulher de armadura com uma pele um tanto rosada e cabelos longos, ondulados e loiros. 


			— Hã!?


			Virando a cabeça um pouco para o lado, Ric olha para ela e não entende muito bem o que está acontecendo naquele momento. 


			— Eu sou a quinta cadete da polícia militar de Stirwood!


			Com uma voz fraca e sonolenta Ric pergunta:


			— ESPERA! Você é de Stirwood?!


			Ela se ajeita para sentar-se ao seu lado olhando-o de perto 


			— SOU SIM! Você conhece?


			Fala ela bastante feliz, que o faz balançar pernas e pés diante daquele precipício.


			Ric olhando-a ao sol vislumbrou o brilho em seu olhar esverdeado e as sardas por sua face, além daqueles lindos cabelos loiros... E como saído de um transe momentâneo respondeu:


			— Não só conheço, eu moro lá. 


			— ESPERA! Você é um dos cavaleiros Fires!


			— Ahã, sou sim. 


			— AI, MEU DEUS! Não reconheci sem a armadura, como sobreviveu? Estávamos indo ajudar os cavaleiros machucados, mas quando chegamos lá não encontramos ninguém. Você, por acaso, sabe onde eles estão?


			Ric vira sua cabeça para o lado, olhando para o horizonte, pensando, respira bem fundo e diz: 


			— Todos morreram, não sobrou ninguém. 


			— ESPERA! O QUÊ? COMO?


			— Foi uma emboscada, nos encurralaram. Estávamos até ganhando, mas aí apareceram os raios azuis vindo do céu e não conseguimos resistir mais. 


			— AÍ! EU SABIA QUE ELES NÃO IRIAM JOGAR LIMPO! NUNCA DEVIAMOS TER CONFIADO NELES, devíamos ter roubado também! 


			— Fires nunca quebra promessas! Faz parte dos nossos lemas.


			— É, mas os Rains sim! A gente nem deveria ter feito este acordo... Agora nosso exército foi dizimado, mas, aparentemente, o deles também...


			Mei olha de cima do precipício e contempla o exército aniquilado dos Rains... Com uma voz calma fala:


			— Aliás... Quem foi que fez isto?


			Ric pressiona seus lábios... Com semblante de tristeza e voz baixa responde:


			— Fui eu...


			— FOI VOCÊ QUE FEZ TUDO ISSO? MAS QUANDO? COMO? 


			— Eu também queria saber... Só aconteceu, e quando dei por mim, já estavam todos mortos...


			— Ai, meu Deus! Você precisa ir agora Stirwood! Espera aí, está bem, eu já volto. 


			Ric consente com um movimento de cabeça. 


			— Ei, Charlie e Raon, vocês aí, voltem! Precisamos levar ele direto pra Stirwood.


			— Mas Mei... Você viu os olhos dele, aquele homem é um monstro!


			— É, MAS AQUELE MONSTRO QUE VOCÊ FALA DERROTOU O EXERCITO RAINS INTEIRO SOZINHO! 


			— Espera, ele o quê?


			— Isso que você escutou! Então preparem a carroça, vamos leva-lo conosco.


			Raon e Charlie ficam em posição de sentido olhando para cima do penhasco onde se encontrava Ricard. 


			— E é pra agora, viu?


			— Está bem, senhorita Mei!


			Enquanto eles ajeitam a carroça e seus cavalos, Marianne se certifica do bem estar de Ricard.


			— Oi, como está?


			— Meio tonto ainda... 


			— Olha, se seu tivesse derrotado um exército inteiro sozinha, também me sentiria tonta. 


			Ric esboça um pequeno sorriso de canto da boca.


			— Aliás, eu não perguntei seu nome né, qual é?


			— Ricard, mas todos me chamavam de Ric.


			— Uh, interessante... Então, Ricard, achei seu cabelo bagunçado, uma fofura! 


			Ricard olha para Mei com deboche. 


			— Para de mentir garota!


			— Mas é mesmo. Hahaha


			—Ah! Sai daí! 


			Os dois começam a rir. 


			E, por um breve momento, Ricard esquece seus problemas.


			— EI, MEI! A carroça está pronta. 


			—Ok! Já estamos indo. 


			Mei se levanta e, erguendo sua mão, diz:


			— Vamos, temos que ir.


			O que vocês farão comigo?


			— Sendo bem sincera... Eu realmente não sei o que eles farão consigo, mas temos que ir. Sua casa é lá e, de um jeito ou de outro, você terá que voltar, não é mesmo?


			Hesitando um pouco, Ric aceita. Ele entra na carroça, mas Marianne percebe seu desconforto com a situação.


			— Ei garoto, não fica assim, estamos voltando para o seu lar, ninguém irá te machucar, E mesmo se tentassem, não conseguiriam, não é mesmo? Hahaha...


			Ric dá um pequeno sorriso... OLHA, É ALI ONDE O MORO! Mei aponta para um vilarejo, o que faz Ric não entender nada. 


			— Espera, você não morava em Stirwood?


			— Olha, eu trabalho lá, mas eu moro nos arredores.


			— Mas em Stirwood é mais seguro, não é?


			— Até pode ser, mas eu não gosto muito de morar dentro das barreiras... 


			— Por quê?


			— Posso te contar um segredo? Mei se aproxima de Ric e sussurra: 


			— Para falar bem a verdade... Eu não gosto muito desse rei, além do que, os impostos estão altíssimos lá. Está ficando impossível morar dentro, só mora lá quem é nobre ou quem é cavaleiro. Desde que eles construíram as barreiras, excluíram os mais necessitados e os botaram para fora, você nunca notou isso?


			— Eu nunca notei muito isso pra falar a verdade...


			— Espera! Você nunca saiu das barreiras?


			— Sim, mas só para as missões, ou batalhas, então eu não conheço muito o lado de fora. 


			— Hum. Entendi. 


			Passa-se um tempo, e eles começam a ouvir muitos barulhos e vozes de pessoas, e quando saem para ver o que está acontecendo, se deparam com a rua cheia delas em volta, todas aplaudindo e comemorando.


			— Espera, o que eles estão fazendo?


			— Estão comemorando. 


			— Pelo o que?


			— Por você! Sua conquista.


			— Mas todo nosso exército morreu, a gente perdeu.


			— Não! A gente GANHOU! Você ganhou! Por sua causa a gente conseguiu vencer. 


			— Mas como eles souberam?


			—-Bom... Eu posso ter meio que mandado uma mensagem prismática para o rei. 


			Nervoso, esfregando as mãos, Ricard balbucia:


			— O quê? Agora todos eles sabem o monstro que eu SOU?


			— Não, pelo contrário, você é o HERÓI. Eles estavam se dirigindo para Stirwood. Se você não estivesse aparecido naquele momento, eu nem sei o que seria de todos nós, o povo te ama agora. 


			— Mas para aonde estamos indo?


			— Não é óbvio, para o gabinete do rei.


			— QUEÊ? O REI?


			— Sim, você acabou de derrotar um exército inteiro, eu preciso mostrar isso pra rainha. 


			— Mas eu nem sei o que eu fiz...


			— Não importa. Ric, você acabou de salvar todo o reino de Stirwood! Você pode ser a solução para todas as batalhas e para todas as nossas guerras, JÁ PENSOU NISSO? Com esse poder todo podemos fazer milagres!


			— Hum, não sei não, Mei...


			— Aí! Para com isso, vai dar tudo certo, você vai ver. 


			— Vamos, chegamos. Eles descem da carroça


			— Vem, irei lhe apresentar ao rei, se ajeite e não fale nada até ele lhe dirigir a palavra, certo? 


			— Certo.


			Mei e Ric, juntos a outros soldados, entram no castelo. Ric fica encantado com o tamanho daquele lugar, como sempre viveu em lugar pobre, nunca havia visto tamanha nobreza. Lustres produzidos com ouro mais puro e deles depreendiam luzes cintilantes produzidas por diamantes neles cravejados. Tudo era chique ao máximo, desde os móveis às vestes dos servos, que eram justas, feitas de veludo e do algodão mais caro que se podia imaginar. Admirados com tudo que acabaram de ver, eles chegam até a porta principal com cinco metros de altura. Marianne percebe a ansiedade e pavor de Ricard ao vislumbrar o portão de cima a baixo. 


			— Ei, garoto, não fique aí só olhando... Vamos, coragem, entre. 


			Ricard retorna de seu fluxo de consciência.


			— Ah, oi, desculpa, me perdi um pouco aqui. 


			Com um sorrisinho Mei fala: 


			— Percebi!


			— Agora vamos...


			Ric entra naquela imensa sala, que mais parecia ser um salão. Ao seu entorno haviam várias estátuas, parecidas com manequins, só que de armaduras e espadas verdadeiras e, cada uma delas, fazendo alguma espécie de pose. O que já parecia ser o gabinete do rei ainda não o era, e mais uma porta se abre e os colocam frente ao rei, sentado em um trono de ouro maciço, sobre as escadas, acima de seus olhos. 


			— Olha, vejam se não é minha recruta favorita, MEI! Como tem passado minha jovem?


			— Passo bem, vossa eminência!


			— Vejamos o que me trouxe até aqui... RICARD ROOGLE, se não me engano?! 


			— Isso mesmo! Respondeu Ricard espantado com o conhecimento do rei sobre ele. 


			— Você é bem alto do que imaginava rapaz, mas esperava que fosse.


			— Imaginava?


			— Bem, e também mais velho, sabe? Quando ouvi o que você tinha feito, eu fiquei perplexo... Como UM só homem pode derrotar um EXÉRCITO, mas agora eu entendo... Dá para sentir toda essa energia saindo de você, é algo tão VASTO... Mas como conseguiu tanto poder? 


			— Eu também não sei... Meio que cai em uma caverna e...


			— Bom, mas isso não importa, não é mesmo? O rei fala segurando o pescoço dele com seu braço, o fazendo se sentir um pouco desconfortável. 


			— O IMPORTANTE É QUE VOCÊ ESTÁ AQUI, VIVO, SEM MACHUCADOS, FORTE, REALMENTE UM BELO RAPAZ, QUE SALVOU O NOSSO REINO! Não sei o que seria da gente se não fosse você! Bem, já que você está aqui e vencemos a guerra... Por que não realizamos uma comemoração? 


			— Uma o quê?


			— Comemoração, festa, nunca ouviu falar?


			— Ouvir, certamente, mas nunca soube do que se tratava realmente.


			— hm, agora que lembrei que o exército Fire não participa desse tipo de coisa, um bando de gente seria. 


			— Entretanto não estamos mais em guerra e, por sua causa, pelo menos não com os Rains, já que todos foram dizimados. Hahaha.


			Ric chega, com um sorriso amarelo, perto do ouvido de Mei e sussurra para ela: 


			— Era pra ser engraçado?


			— Eu não sei, acho que era. É melhor a gente rir junto, só pra ele não achar estranho. 


			— HAHAHA. 


			— HAHAHA.


			Um tempo depois...


			— Olá, senhor Ric, nós somos as Dongrinas, e iremos levá-lo para o seus aposentos. Por favor, venha conosco. 


			— O que?


			— Só nos siga, sim?!


			— Hm, está bem.


			Ric as segue pelos corredores exuberantes do castelo, e após muito caminhar...


			— Chegamos senhor, este é seu quarto, aproveite!


			E, rindo, as Dongrinas fecham a porta com tudo.


			Ric fica chocado com o tamanho e a lindeza de seu quarto. Como alguém poderia ter tudo àquilo só para si? Era mil vezes melhor que as camas duras e mofadas do quartel general. Ele deita em sua cama coberta do mais puro e caro algodão de Stirwood e, virado para cima, olhando aquele lindo lustre de esmeraldas, com os olhos arregalados, depois do terrível pesadelo, aquilo lhe parecia um sonho, um belo...


			— AHHHHHHHH.


			Sonho este que durou pouco... Sua cabeça começa a doer como nunca, ouvindo um zumbido forte e intermitente, ESPERA! DE ONDE ESTÁ VINDO ISSO?


			— EI...


			— EI... 


			— VOCÊ ESTÁ ME OUVINDO?


			— ACHO QUE NÃO ESTÁ FUNCIONANDO, DEVEMOS TENTAR OUTRA VEZ... CONECTAR-SE COM AS PEDRAS NÃO FOI POSSÍVEL! Se a gente não conseguir, estaremos acabados...


			— Mas quem é você?


			Olhando para Ric confusa... Com sua visão embaçada Ric vê uma mulher de cabelos encaracolados e esverdeados.


			— O quê? O que está acontecendo? Mas Ric acabou desmaiando antes de ver quem era... 


			Agora ele escuta uma voz de fundo...


			— Ric, RIC! Ei, acorda... Oiti, você está aí? Ei, RIC!


			Ele abre seus olhos rapidamente, assustado e ofegante...


			— Ei, Ric! Você está bem?


			Parece que viu uma assombração...


			Ahhhh!... Não, o foi só um pesadelo eu acho...


			— hm... Tá! Você precisa se arrumar. Vista essas roupas. 


			— Arrumar-me para quê?


			— Você não escutou o rei hoje?


			Vai ter uma grande festa, lembra? E como você é o motivo disso estar acontecendo, tem que estar o mais impecável possível! Toma, essas vão servir. 


			Mei joga um terno de veludo azul marinho com botões de Ágatas, uma calça da mesma cor do terno para Ric, que logo responde: 


			— Eu não vou usar isso!


			— Pera, Poe que não?


			— É ridículo! Eu pareço um mimado com isso. 


			Mei faz uma cara de pena... Senta ao seu lado na cama, e olhando para o terno em suas mãos, diz:


			— Escuta, eu sei que é desconfortável isso para você, mas querendo ou não, terá que usar isso. Você está em uma corte agora, aqui é a alta nobreza, e deve agir como tal. Isso é tão importante para você, quanto para nós agora. Por favor, use só por um dia, está bem?


			— Hm, certo, eu vou tentar! 


			Que bom! Vou te deixar sozinho. Quando estiver pronto é só vir para o salão de festas. Todos o aguardam. 


			Passa- se um tempo e Ric fica pronto com aquela roupa justa e desconfortável, que coçava e irritava algumas de suas partes.


			Ric vai até salão, que já estava cheio de pessoas de todos os jeitos e estilos. Uma música está sendo tocada (violinos, e batucas) e quando ele adentra o recinto, todos param e o encaram. 


			— Ei, aquele não é aquele homem que derrotou o exército dos Rains?


			— É sim!


			— Eu soube que com apenas um soco ele matou mais de 30 homens 


			— Falaram-me que ele triturou cada um com seus punhos. 


			— Soube que a energia dele brilhava tanto que quem o olhasse ficava cego. 


			E, a partir daí, começam a cochichar entre si. Havia murmúrios por todos os lados, e a cada passo que ele dava, mais pessoas ficavam lhe olhando. Alguns apavorados, outros animados, outros com receios... Era uma gama de sentimento e reações misturadas. 


			Desconfortável e nervoso, Ric começa a se sentir mais ofegante e vermelho, olhando para todos os lados, até que: 


			— EI, RIC, AQUI! 


			Grita Mei, de uma mesa repleta de gente, abanando sua mão aberta e levantada, na ponta dos pés. 


			Ric, ouvindo o chamado, vai até onde Mei está.


			— Olha, está bonito, em? Sabia que este terno iria combinar com você. Agora venha aqui, diz ela, com o braço em seu pescoço o puxando até uma mesa redonda onde estavam algumas pessoas sentadas jogando canastra e fazendo suas apostas.


			— Quero que conheça alguns amigos (fala ela) apontando para um jovem rapaz bastante musculoso, de armadura, que segurava uma taça de vinho tinto. Ele possuía cabelos escuros com um topete bastante pontudo, além de olhos negros, no qual não se conseguia ver a íris. Esse aqui é o Magnus! 


			Ele se levanta do sofá, e logo da pra ver sua grande estatura e seus músculos imensos. 


			— Olá, muito prazer. 


			Magnus aperta a mão de Ricard e faz isso olhando para ele com um sorriso de canto de boca.


			— Essa aqui é safira (apresenta Mei) agora apontando para uma mulher, bastante chique, com um vestido vermelho longo que refletia à luz do candelabro e com um coque preso por pequenos paus de madeira. 


			— Oiê, gatão! Diz ela, de pernas cruzadas, com uma voz forte, mas suave ao mesmo tempo, fazendo plim-plim com os dedos. 


			— E esse aqui é o Ruther, apontando para o último da mesa. Este, um homem de armadura, gordinho e de pequena estatura. Muito sorridente e simpático, que logo vem cumprimentar Ric. 


			— Oi, é um prazer conhecer o salvador de Stirwood (fala ele animado) apertando sua mão e o chocalhando. 


			— A gente está aqui jogando canastra, você não gostaria de jogar também?


			— O que é canastra? Pergunta Ricard.


			— Não acredito que você não saiba o que é Canastra!


			Onde estava vivendo, meu caro? Em uma caverna? Hahaha. Vem cá que eu te explico. 


			Ric se aproxima da mesa, ao lado de Mei, agora participando da roda. 


			— Observe, sabe o que o Ruther fez ali? É um jogo, ele baixou na mesa, pois tem mais de três cartas iguais, ou crescentes, quando você tem três ou mais, você deve baixa-las, que significa revelar seu jogo para os outros jogadores. Está vendo aquele “J” ali, ele é o 11; aquele “Q” é o 12...


			Após muitas e muitas explicações, Ric começa a, finalmente, compreender o jogo e (depois de três partidas observando) sente-se seguro em pedir ao grupo de jogadores:


			— Ei, nesta partida vocês poderiam me incluir?


			— Claro amigo! Responde Ruther. Só toma cuidado, que essa Safira ROUBA NÉ?!


			— EU NÃO ROUBO NADA, PARA DE INVENTAR! Grita ela, já com suas mãos na mesa. 


			— ROUBA SIM! QUE EU JÁ VI MIL VEZES VOCÊ ESCONDENDO CARTAS. 


			AH, CALA ESSA BOCA! SÓ SABE FALAR DO QUE NÃO SABE!


			— OLHA AQUI! Ruther pega a gola do vestido de Safira. 


			— ENTÃO É ASSIM? VOCÊ QUER PARTIR PARA IGNORÂNCIA MESMO?


			— SEU EU QUISER, EU PARTO MESMO!


			— AI! EU LHE ESMAGO, SEU NANICO!


			Os dentes de Ruther sem comprimem travando o maxilar em fúria. 


			— EI, VOCÊS, PAREM! Não veem que estamos com um convidado aqui, o que ele vai pensar de nós?


			Ruther e Safira viram a cabeça para olhar Ric e, esse, está se escondendo atrás da taça de vinho, envergonhado. Ao perceberem isso, se soltam e param de discutir.


			— Mil perdões! Os dois falam, baixando suas cabeças.


			— Ai, vocês, em?! Não têm jeito mesmo, estão assustando nosso convidado. 


			— Que isso, capaz! Haha. Eu via pessoas brigarem todos os dias no Quartel General. 


			Ric olha para Mei rindo... 


			— VIU, ELE É UM DOS NOSSOS!


			— Ser um dos nossos até pode ser, mas agora ser um anão RAQUÍTICO, isso ele não é! 


			— Olha quem FALA né? Não sei nem o porquê em ter cabeça, já que não tem cérebro! 


			Um talher é tilintado em uma taça produzindo um som agudo de vidro. 


			— EI! EI! (O rei fala)


			— ESTAMOS AQUI HOJE, PARA CELEBRAR ESTE DIA GLORIOSO, CUJO RESPONSÁVEL POR ELE, NOSSO HERÓI RICARD ROOGLE, SE FAZ PRESENTE NESTE SALÃO. UM BRINDE AO NOSSO SALVADOR, O NOSSO HERÓ! EIS AQUI O NOSSO FUTURO CARAVALEIRO DE OURO! BEBAMOS A ISSO!


			— AEEEEE!


			— Que comece a festa!


			Uma música animada é tocada por violinistas e por tamboreiros. 


			O rei vai em direção a Ric, seu olhar é fixo ao dele. E Ric está vindo em sua direção também. 


			— OLÁ, MAS VEJA SÓ VOCÊ! TODO ARRUMADO, REALMENTE UM ELEGANTE HOMEM. ENTÃO, COMO VAI? Gostou do seu quarto? Está se adaptando a vida no castelo? 


			— É... Mais ou menos, mas estou tentando. 


			— Que bom, achei que fosse estranhar o local... Onde você vivia antes?


			— Eu morava dentro do quartel militar. 


			— DENTRO DAQUELE LUGAR? AQUELE LUGAR IMUNDO?


			— EI, AQUELE LUGAR NÃO ERA IMUNDO, CUIDADO COM O QUE FALA! (Responde Ric comprimindo suas mãos quentes e suadas) e se aproximando do rei rapidamente. Marianne percebendo a tensão instaurada ali, se coloca entre os dois.


			— Ei, calma, não se esqueça do que eu falei: postura... Não liga pra ele, é um escroto mesmo. 


			— EI, EI, CALMA RAPAZ, VAMOS COM CALMA AI! Eu só disse o penso! Aquele lugar era imundo mesmo, sujo e cheio de ratos, não sei como conseguia viver lá. 


			Ric, já quase sem paciência, se enchendo de raiva, rangendo seus dentes e com os olhos vermelhos... 


			— ok! Agora eu vou lá, preciso cumprimentar os outros convidados, enfim, aproveitem!


			O rei se vira e vai conversar com outras pessoas que estão entrando no salão.


			— Nossa, Ric, o que foi aquilo? Pergunta Mei. 


			— Você ouviu o que ele falou? Aquele desgraçado não presta! 


			— Amigo, eu sei que é difícil, mas você precisa se acalmar. Ele é assim mesmo, ás vezes até tento ter paciência para conversar com ele, mas... Mei bufa...


			— Só que você não pode perder o controle assim. Não esqueça que, querendo ou não, enquanto ele ainda estiver vivo, ele é o nosso rei. 


			— Ei, Cara, nem dá atenção para o que esse bosta fala. Ninguém aqui gosta muito dele não, para falar a verdade... Fala Magnus com um sorriso bobo estampado em sua face 


			— É, cara, você é o muito melhor que ele, nem liga. (Comenta Safira).


			— Não deixa ele o rebaixar não, com um só soco você DETONA aquele VERME! (Profere Ruther).


			— É, ISSO AÍ! Agora vem sentar aqui e vamos jogar! (finaliza Marianne).


			— Ricard esboça um sorriso e fala:


			— Está bem! Hahaha. Certo, vamos!


			Ruther embaralha as cartas, e distribui onze delas para cada jogador.


			O tempo corre...


			— AH! CONSEGUI, FIZ UM CANASTRA DE ASES!


			— AEE, RIC, BOA! (Vibra Mei). 


			— olha só, está se dando bem! (Comenta Magnus)


			— Aposto que é só sorte de principiante... (Fala Ruther).


			— Ou talvez ele seja melhor que você! (responde Safira, alfinetando Ruther). 


			— EI, O QUE VOCÊ DISSE? 


			— ISSO MESMO QUE VOCÊ ESCUTOU, RUTHER!


			— EI, EI, PAREM! JÁ VÃO REINICIAR AS DISCUSSÕES? 


			— MAS FOI ELA QUEM COMEÇOU!


			— EU SÓ DISSE A VERDADE!


			— PAREMM DE BRIGAR!


			Ruther e safira olham para Magnus e sentam-se em suas cadeiras com caras de desgosto. Mei levanta a cabeça rapidamente e fala: 


			— EI, GENTE, VOCÊS ESTÃO ESCUTANDO? 


			— Escutando o que?


			— Ó...


			Mei coloca sua mão fechada atrás da orelha.


			— Era pra ter escutado algo? Ruther pergunta. 


			— Escuta a música! 


			— O que tem ela? 


			— EU AMO ESSA MUSICA!


			VEM RIC, VAMOS DANÇAR! Vem descontrair um pouco. Mei pega na mão de Ric e o levanta da cadeira levando-o para o centro do salão. 


			— VEM, VAMOS!


			— Mei começa a dançar, de uma forma muito animada, e o povo nobre começa a olhar para ela com nojo, sem entender o que ela está fazendo. 


			— EI, RIC, DANÇA COMIGO!


			Ric, todo envergonhado, começa a esfregar sua mão em seu cotovelo, ele olha para todos os lados, mas logo Mei percebe que há algo errado e pergunta:


			— Ric, está tudo bem?


			— Está... Mas é que todo mundo está olhando pra gente...


			— Aí, esquece essa gente, esse povo não sabe como animar uma festa, vem cá dançar comigo!


			Mei pega a mão de Ric o trazendo pra perto, só Ric a rejeita. 


			— Ei, o que houve? Olha, nem liga pra essas pessoas, está tudo bem e estou aqui...


			— É que... Não é bem isso, é que eu estou muito preocupado nesse momento.


			— Então o que foi?


			— É que eu meio... 


			— Meio?


			— É que meio que eu não sei... Bem, dançar.


			— ESPERA! O QUÊ? COMO VOCÊ NÃO SABE DANÇAR? 


			— é que lá no quartel General, a gente não tinha essas coisas, então eu acabei não aprendendo. 


			— AFF! Então quer dizer que você, basicamente, nunca dançou?


			— Sim, basicamente... 


			— AI, MEU DEUS, mas você tem que aprender isso AGORA MESMO!


			— Eu não sei se vou conseguir aprender, já estou bastante velho pra conseguir aprender algo. (risos nervosos).


			— AI, QUE NADA! Nunca é tarde para aprender coisas novas... VEM que eu vou lhe ensinar. 


			Mei agarra nas duas mãos de Ric e o aproxima de seu corpo. 


			— olha, é o seguinte, sabe os meus pés? 


			Ric abaixa a cabeça


			— Sei! 


			— Então, você vai pôr seus pés sobre os meus. 


			— O quê?


			— Segue o que eu falo, que vai dar tudo certo, confia em mim.


			— Hm... Está bem então. 


			Ric bota seus dois pés por cima dos pés de Mei. 


			— Nossa, que pesado em? Hahaha...


			— Ai, me desculpa! 


			— Não, está tudo bem...


			— Agora vem, pegue na minha mão com uma e agarre minha cintura com a outra. ISSO, assim mesmo. Agora me acompanhe...


			— Certo.


			— Dois passos para direita... 


			— Dois paços pra direita... Ric repete sua fala, olhando para baixo. 


			— Agora dois laços pra esquerda...


			— Assim?


			— ISSO! ESTÁ SE SAINDO BEM!


			— Agora dois passos pra trás...


			ISSO AI! ESSE É O MEU GAROTO! Hahaha. Agora é só repetir tudo que você já terá aprendido a dançar, não é legal?


			— É sim!


			— Agora vem! Dois passos para a direita, agora dois passos pra esquerda...


			Ric e Mei começam a rir. 


			— Agora dois passos pra trás... E agora gira! Mei pega a mão de Ric a bota para cima e rodopia em torno dele, voltando para braços de Ric rindo.


			Ricard, impressionado, pergunta: 


			— O que foi aquilo? 


			— Aí, meu querido, existe muitas coisas que você ainda não sabe sobre a dançar. 


			E, a partir dali, foi só diversão. Ric nunca havia se divertido TANTO assim. Era a primeira vez dele em uma festa e ele ainda não sabia o que fazer e nem como agir em uma, mas com a Mei ali ao seu lado, ele se soltou e se permitiu ser feliz! 


			Nada mais importava e, por um momento, esqueceu até que havia pessoas a sua volta. 


			— EI GALERA! OLHA O QUE EU ACHEI! (Fala Ruther) segurando um dos mais puros e caros vinhos de Stirwood.


			— Encontrei lá na adega do rei... 


			— BORA BEBER! Magnus fala animado. 


			— BORA! VAMOS TODOS LÁ PARA CASA, E EU VOU ABRIR a boca da garrafa! 


			— AEEE...


			Safira chega perto de Ric e de Mei dizendo:


			— Oi, vamos lá à casa do Ruther beber uma, vocês querem ir junto? 


			— BORA, por mim tudo bem, e você Ric, quer ir lá também?


			Ric pensa um pouco e com uma cara de triste responde:


			— BORA! Por que não, né? 


			Mudando completamente sua feição... Hahaha.


			Chegando lá, Safira pega as taças e Roger enche todas elas com vinho. Todos bebem um pouco dele. 


			Viram a primeira dose; 


			A segunda; 


			A terceira... 


			E quando percebem, já nem sabem mais o quanto beberam. Era a primeira vez de Ric tomando alguma bebida alcoólica, e ele se libertou com ela, indo para outro mundo, um mundo mágico e lindo, sem preocupações, sem culpas, e sem problemas. Bebeu tanto que já estava alucinando... E, completamente tonto, com sua visão embaralhada, cai e dorme ali no chão mesmo.


			A madrugada passa... E a manhã vem...


			Ric abriu seus olhos sonolentos e com sua visão ainda embaçada percebeu estar uma cama toda bagunçada e em um quarto estranho que não era seu. Ele vira para o lado e enxerga mais alguém junto dele na cama. Retira o cobertor que cobre o estranho e descobre se tratar de Magnus, que naquele momento, para seu desespero, está nu.


			— HAAAAAAAAAAA


			Ric, assustado, solta um grito tão alto que pode ser ouvido até na outra vizinhança. Como era de se esperar, desperta Magnus, que também acorda em sobressalto. Mei entra no quarto para ver o que havia acontecido e se depara com a cena de ambos nus na cama.


			— Ai, MEU DEUS! Por favor, me desculpem, não queria incomodar. 


			— EI, MEI, NÃO É O QUE ESTÁ PARECEND...


			Mei fecha a porta envergonhada com o que acabara de ver.


			Ric vira para o lado olhando para Magnus, que ainda se encontre nu na cama, e sem entender nada, pergunta: 


			— MAS O QUE ACONTECEU AQUI?


			Magnus fica rosado e fala com a mão esfregando em seu cabelo: 


			— Bem, meio que... Você estava meio animadinho ontem e... 


			— AI, MEU DEUS! O QUE ACONTECEU?


			— não aconteceu nada. Quero dizer, até que aconteceram algumas coisas, mas não chegou a ser algo muito sério, digamos assim. 


			— ENTÃO, NÃO ME ENTENDA MAL, MAS EU NÃO GOSTO DE HOMENS!


			— OLHA... Não foi o que pareceu ontem... Magnus fala com um sorriso debochado estampado em seu rosto. 


			— AI, MEU DEUS! Ric fala com as mãos na cabeça quase lixando seus cabelos... ?


			— SERÁ que... Podemos esquecer que isso aconteceu?


			— Assim, por mim tudo bem... Mas eu tenho uma pergunta ainda para lhe fazer...


			— E qual é?


			— Você queria mesmo, ou só estava muito bêbado?


			— Bem, eu, na real... 


			— EI, ALMOÇO NA MESA! VEM LOGO TODO MUNDO! Grita safira interrompendo a conversa dos dois.


			— Hmm... O almoço está pronto, estou morrendo de fome. Fala Magnus enquanto veste uma roupa. 


			— Enfim, outra hora gente conversa, está legal? Fala Magnus de frente para Ric, perto de seu rosto, agora ajeitando sua calça, com um sorriso que mostrava seus dentes tão brancos como nuvens. 


			— Beleza... Vamos lá comer. 


			Magnus segue rapidamente para a cozinha, enquanto Ric, ainda perplexo com o que acabara de acontecer, fica travado, imóvel, com sua boca aberta sentado na cama. 


			Magnus se senta a mesa junto de seus amigos e logo a safira pergunta:


			— E o Ric, cadê?


			— Ah, ele já está vindo, está botando a roupa, eu acho. 


			— Hmm soube que ontem não parou de fazer barulho aquela cama, né? (Fala Safira, fazendo uma voz de quem já sabe sobre o ocorrido entre eles na noite passada). Magnus, já sabendo o que ela estava insinuando, corta o assunto justificando o ranger de cama com:


			— Bom, deve ser mesmo, se depender do Ruther... Àquela cama tem mais de 100 anos. 


			— Ou, ou! Ela tem 78, mais RESPEITO AÍ! 


			Todos da mesa riram, fazendo Ruther não entender qual que era a graça daquilo. 


			— Ei, de que vocês estão rindo?


			— Ai, Ruther, só você mesmo pra me fazer rir assim. (Diz Safira, secando suas lágrimas). 


			Ric sai do quarto e, chegando à mesa, pega um banco para sentar. Safira olha para ele com ar de deboche, e pergunta:


			— É aí Ric, como foi sua noite, dormiu bem? (Fala ela com um sorrisinho de canto de boca). 


			— É... BOM... 


			Mei percebendo o embaraço de Ricard para o questionamento de Safira interrompe-o dizendo:


			— EI GENTE, TEMOS QUE COMER LOGO! EM SEGUIDA EU TENHO QUE ESTAR NO CASTELO PARA A CONFERÊNCIA. 


			Ric olha pra Mei sem entender sobre o que ela se referia.


			— Conferência?


			— É, conferência, para saber o que eles irão fazer com você. (Responde ela com cara de feliz). 


			— O QUÊ? Como assim? 


			— Calma, bobinho, não é nada de mais. (Fala Mei).


			— É só para ver se vão te botar na defensiva ou na de frente para o ataque nas próximas guerras e batalhas. 


			— Guerras?


			— ISSO!


			— Mas a gente acabou de sair de uma, nosso exército quase foi dizimado por completo. 


			— E quem falou em exército? Estamos falando de VOCÊ!


			— Como assim?


			— NÃO é óbvio, cara? Olha só pra você... Fala Safira, apontando a palma de sua mão fechado em formato de seta para Ric, que fica confuso. 


			— O que tenho eu?


			— OLHA TODA ESSA FORÇA, ESSA RESISTÊNCIA, ESSA MAGIA, apenas com você conseguiríamos derrotar exércitos por completo. Finalmente iremos sair desse poço, EXPANDIR NOSSO TERRITÓRIO e, talvez, as pessoas do lado de fora possam viver em melhores condições! Já pensou nisso? Podemos mudar esse reino para melhor. (Diz Safira, agora com um pão inteiro enfiado em sua boca).


			E todos da mesa concordam, fazendo sinal de positivo com suas cabeças. 


			— VERDADE! (Falam em uníssono). 


			— CARA, VOCÊ É SIMPLESMENTE A PESSOA MAIS FODA QUE EU JÁ CONHECI. ESTOU LOUCO PARA TE VER NO CAMPO DE BATALHA EM AÇÃO! (Diz Magnus, gritando de entusiasmo).


			— E me responde uma coisa, é verdade que quando você luta, brilha tanto que deixa qualquer um que o olhe cego? Pergunta Ruther com os olhos arregalados. 


			— Então, eu não sei muito bem... Acho que ninguém presenciou nenhuma batalha minha, e as que viram meu poder, não estão vivas para testemunhar. Não tenho muito que falar sobre isso, só vendo pra saber, ou não vendo também. Hahaha


			— HAHAHA (todos riem). 


			Alguns minutos depois


			— Então, gente, está muito legal a conversa, mas temos que ir. 


			— Certo! Todos se ajeitam e seguem para o castelo. 


			Mei vai até a sala de conferências, e logo quando chega se depara com uma mesa cumprida cheia de homens já bem velhinhos, e ao final dela, encontra-se o Rei sentado em sua cadeira enorme, comparada as outras. 
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